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Quatro exposições ocupam galerias da cidade 

com produções exclusivamente brasilienses 

C
onexões com a natureza que resultam em 

experiências extremas, um universo pictóri-

co nascido de conversas poéticas e referên-

cias em comum, observação de montanhas e 

fluxos de água na origem de aquarelas e uma com-

preensão da arte como uma doação estão na base 

dos conceitos que motivaram quatro exposições que 

abrem as portas na cidade. Em cartaz na Referência 

Galeria, no Museu Nacional da República e na Ga-

leria Casa, as mostras reúnem artistas contemporâ-

neos de Brasília de várias gerações e apresentam um 

panorama da produção recente da capital.

Experiência
 impactante

Os trabalhos de Gê Orthof nunca 

nascem de um único fio condutor. 

Boa parte deles emerge de um ema-

ranhado de memórias fundidas a ex-

periências pessoais que, muitas ve-

zes, levam um tempo para sedimen-

tar e acender que nem fagulha na ca-

beça do artista. É o caso de Nenhum 

poema brota de uma terra desperdiça-

da, em cartaz a partir de quinta-feira 

na Referência Galeria de Arte. Com-

posta de três dioramas, 12 aquarelas 

e 30 placas poemas, a exposição co-

meçou a tomar forma pouco antes da 

pandemia, quando o artista recebeu 

um convite para expor em Amsterdã.

A mostra na Holanda não se concre-

tizou, mas a obra, sim. Durante a pan-

demia, Orthof começou a escrever um 

livro de poemas relacionados à leitu-

ra de um artigo sobre o efeito da ten-

são criada pela crise sanitária em be-

bês nascidos nesses anos de incerte-

zas. “Um grupo de pesquisadores iden-

tificou que grupos de bebês que nasce-

ram em momentos de grandes tensões 

compartilham das mesmas patologias 

fisiológicas e emocionais”, conta o ar-

tista, “Os bebês nascidos na pandemia 

apresentariam os mesmos sintomas. 

Isso me perturbou completamente.” 

Ele pensou então em escrever uma sé-

rie de versos para os bebês lerem ao se 

tornarem adultos. “Ajudaria a entender 

o que vem a ser esse dano gerado por 

esse grande estresse”, explica.

A criação das peças que compõem a 

exposição veio na sequência. Convida-

do para uma residência na região sul, 

o artista passou alguns dias isolado em 

uma cabana na mata, em Florianópolis 

(SC). Saiu da clausura no apartamen-

to brasiliense para o confinamento no 

meio do mato. As baixas temperaturas 

e a dificuldade para acessar qualquer 

aglomeração urbana, e logo conseguir 

 básicos e comida, mergulha-
exão

Com pinturas saturadas, nascidas de 

uma interface na qual se misturam litera-

tura e cinema, Gandra criou um universo 

de cores marcado por ritmo e “agitação 

cromática” que ele acredita serem frutos 

de um sentimento ambíguo. “Nesses tra-

balhos, busco um pulso cromático que 

acho que é derivado do fato de que, no 

período da produção, não havia nenhu-

ma agitação na minha vida, havia uma 

inércia”, explica o artista.

A paleta mais pesada, uma presen-

ça forte do ambiente noturno e a inves-

tigação de saturações de preto, laranja e 

amarelo dão um ritmo gestual e meditati-

vo às pinturas. Gandra começou a inves-

tir nesse universo pictórico ainda sob o 

impacto da leitura de A mulher submersa, 

da poeta gaúcha Mar Becker, a quem ele 

convidou para escrever um ensaio inspi-

rado pelas obras. A partir do convite, teve 

início uma conversa cheia de troca de re-

ferências que acabou refletindo na pro-

dução de Gandra. “Partimos de uma série 

de referências de filmes, como Tarkovs-

ki e Kurosawa, especialmente sonhos, 

e de literatura, como Guimarães Rosa e 

Samuel Beckett, que falam sobre limite 

entre realidade e ficção”, avisa o artista.

A poesia de Becker também influen-

ciou Isabela Couto, cujas aquarelas tra-

duzem uma trajetória que começa no 

Chile e termina em Brasília, passando 

pela Praia do Forte, na Bahia. Aquare-

las feitas sob o impacto da paisagem 

da cordilheira dos Andes, vídeos que 

acompanham o desenho da água na 

areia da praia e um caderno de anota-

ções e desenhos compõem a exposição 

Guardadora de água. “A gente teve uma 

sintonia muito forte com o elemento 

água. Desde o início, a gente teve uma 

conexão de tema, além de uma seme-

lhança sobre como tratamos nossos tra-

balhos, que é uma coisa meio fluída da 

mulher, do íntimo, da submersão mes-

mo, da profundidade, e, às vezes, uma 

dor escondida, uma coisa que não se 

fala, meio muda”, avalia Isabela.

Arte como doação

Na Galeria Casa, a exposição Amor aos 

montes — Oferendas reúne obras de An-

im Lelo Lynn Carone e Mar-

ia de C rlos 
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Obra de Pedro Gandra: 

Paraíso sem
 vocabulári

o

Obra de Isabela Couto na exposição 

Guardadora
 de água

Obra de Márcia Bandeira na 

exposição Amor aos m
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Em entrevista ao Correio, presidente da 
Caixa Econômica Federal ressalta o sucesso 

do programa pelo SIM Digital. Segundo 
Guimarães, mais de 1,5 milhão de pessoas 

tiveram acesso aos empréstimos. Ele também 
destacou a ampliação do número de agências 

e o investimento no agronegócio. PÁGINA 7Dono de uma revenda de 
carros, André Oliveira de 
Menezes foi executado 

dentro de uma caminhonete, 
em Santa Maria. PÁGINA 16

Flamengo e Botafogo 
duelarão no domingo, 

às 11h. Saiba onde 
comprar ingresso para 

o jogão no Dia das 
Mães. PÁGINA 19

Após nove aumentos 
consecutivos, o comitê 

deve anunciar, amanhã, 
a alta da taxa em 1 
ponto percentual. 

PÁGINA 6

Chanceler russo disse 
que o líder nazista, Adolf 

Hitler, tinha "sangue 
judeu". Tel Aviv convoca 
embaixador de Moscou. 

PÁGINA 9

A inadimplência no Brasil 
está em alta, segundo dados 
de abril da CNC. O cartão de 
crédito segue como o vilão: 
88,8% dos devedores têm 

débitos nessa modalidade de 
crédito. PÁGINA 6 E CAPITAL S/A 

GDF paga hoje a 3ª parcela 
de reajuste para servidores

Microcrédito 
atrai 1,5 milhão 

de brasileiros 
em um mês

Brasil tem 77% 
das famílias 
endividadas

PÁGINA 15

Após sete anos, 150 mil servidores públicos do Distrito Federal, que integram 31 categorias profissionais, receberão 
a terceira parcela do aumento aprovado por lei em 2013, que deveria ter sido pago em 2015. Os acréscimos variam 

entre 5% e 22,2%. Os valores dos salários do mês de abril, já corrigidos, estão disponíveis no contracheque.

Acumulada mais uma vez, 
a Mega-Sena vai pagar 
mais de R$ 60 milhões no 
sorteio desta quarta-feira. 
Viajar muito, comprar 
a casa própria, ajudar a 
família... Os sonhos dos 
candidatos a milionários 
são muitos!

Projeto Diálogos 
Contemporâneos leva 
escritores às escolas 
públicas do DF. A 
escritora Preta Ferreira (C) 
conversou com alunos no 
CED nº 1, do Guará. Quatro 
colégios receberão os 
autores. PÁGINA 18

Pré-candidato ao governo do Distrito Federal pelo 
Partido Verde (PV), o distrital Leandro Grass disse, 
ao CB.Poder, acreditar que a união é a chance da 

oposição na disputa eleitoral. PÁGINA 14

PÁGINA 17

Arte genuinamente 

CANDANGA
Quatro exposições com 
produções exclusivas de 

artistas brasilienses. PÁGINA 22

De volta às
lotéricas

Das páginas
para as salas

Aposta no segundo turno

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Entrevista / Pedro Guimarães 

Comerciante morto 
com 10 tiros no DF

CBF oficializa 
clássico no Mané

Copom deve elevar 
Selic a 12,75%

Israel reage com ira 
a fala de Lavrov

Campanha 
pela vida
Com a cor destacada na iluminação dos 
monumentos da capital, a iniciativa Maio 
Amarelo deste ano tem como tema “Juntos 
salvamos vidas”, e busca estimular 
motoristas e pedestres à prevenção 
de acidentes. Segundo a ONU, mais 
de 90% ocorrem por imperícia, 
imprudência e negligência. 
A cada 12 minutos, um 
brasileiro morre nas 
vias do país. PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Irlam Rocha Lima

No Brasil, a lei não 
admite censura, mas há 

responsabilização. PÁGINA 3

Aliados pedem a Lula guinada ao 
centro para travar crescimento 

de Bolsonaro. PÁGINA 4 

Republicanos trabalha para 
Damares Alves disputar o 
Senado pelo DF. PÁGINA 14

Homenagens no centenário do 
visionário e maestro Levino de 

Alcântara. PÁGINA 10


